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    Dedico esta obra Estado, Gestão Pública e Barbárie é dedicado às mulheres que atuam na proteção de direitos humanos na Amazônia.


    Dedico também às meninas e meninos que atendi durante a minha atuação no PPCAAM-PA..

  


  
    NOTAS INTRODUTÓRIAS


    Nota 1 - Análise norteadora do livro Estado, Gestão Pública e Barbárie


    A Amazônia está continuamente sob pressão e ameaças do capitalismo. A região é palco de intensos conflitos sociais e ambientais, resultantes dos interesses econômicos do capital que não se constrangem em violar os direitos das populações locais. Seja nas cidades, nas águas, nas florestas ou nos campos as massas sofrem, cotidianamente, com os conflitos urbanos, fundiários, desmatamento, exploração de recursos naturais.


    O enfrentamento das violências na Amazônia é um trabalho de proteção das vítimas desenvolvido por uma rede de trabalhadores do terceiro setor (movimentos sociais) e do serviço público (em suas esferas municipal, estadual e federal). Esses trabalhadores assumem responsabilidades e compromissos em diversas camadas da proteção seja como trabalhadores contratados – sazonalmente - seja como gestores ou, até mesmo como voluntários. Em comum todos eles têm - pelo menos devem ter - como pano de fundo a perspectiva dos direitos humanos na proteção de pessoas vítimas e testemunhas das diversas formas de violências.


    No livro Estado, Gestão Pública e Barbárie busco trazer a análise crítica da gestão pública na Amazônia Brasileira na área dos direitos humanos através da análise do Estado e da Sociedade Civil diante da gestão do instrumento governamental de enfrentamento a letalidade infanto-juvenil: Programa de Proteção a Crianças e Adolescentes Ameaçados de Morte no Estado do Pará.


    Em Estado, Gestão Pública e Barbárie é fruto cerca de 10 anos de minhas vivências em movimentos sociais - ora como técnica, ora como militante - bem como meus estudos na área de gestão desde 2010. Nesse ínterim observei e vivenciei impactos dos instrumentos de enfrentamento a violência da gestão pública - das camadas de gestão.


    Inicialmente pensei que o problema seria na falta de capacitação técnica dos trabalhadores envolvidos na gestão pública e direitos humanos, ou a falta da compreensão da complexidade para as tomadas de decisões considerando as potencialidades e problemáticas na Amazônia. Ensaiei estudos na Teoria dos Sistemas Complexos, pesquisando a tomada de decisões em políticas públicas a partir da Complexidade do construtivista Edgar Morin. No entanto, a naturalização da entropia em Morin, explicava a coexistência de um caos e uma ordem social que desembocava na aceitação das contradições sociais produzidas pelo modo de produção capitalista. Em outras palavras, teorias positivistas como esta encontram-se zona de conforto para gestores convenientemente tecnicistas sejam nos serviços públicos ou na sociedade civil.


    Vale destacar que os estudos sobre gestão pública são recentes, datam do século XX, e surgem para respaldar o capitalismo em sua sistematização e organização administrativa, e por tanto são estudos embasados por teorias positivistas e ocidentais (Mozzato; Grzybovski, 2013). Em Estado, Gestão Pública e Barbárie procuro oferecer subsídios teóricos e, sobretudo, críticos que contribuam na desconstrução das bases teóricas dos estudos organizacionais, da Administração pública e da Gestão Pública.


    A mais importante premissa é: o Estado não é neutro, imparcial ou apartado das contradições sociais, tampouco a gestão pública. Enquanto uma rede de instituições públicas gestoras a figura do Estado é um instrumento gestor não somente do capitalismo (Mascaro, 2013), mas fundamentalmente do capitalista, já que há uma classe social de pessoas que lucra no capitalismo global e essa classe utiliza da gestão pública como meio de tomada de decisões em seu favor (Marx e Engels, 2014).


    A violência letal é um mecanismo opressor e de dominação desde 1500 – fase do capitalismo mercantil - que com a colonização racializou os territórios e corpos africanos e latino-americanos (Césarie, 1978) em nome do lucro do capital (Marx e Engels, 2014).


    Em Estado, Gestão Pública e Barbárie analiso a gestão pública a partir da ótica da crítica ao capitalismo de Karl Marx e Frederic Engels e um pouco das colonialidades de Quijano (2005) e Mignolo (2008) que estão entrelaçadas nas camadas da gestão pública brasileira.


    A descolonização da ciência já é um campo de estudos vasto. Neste livro pretende-se fomentar as discussões sobre colonialidades no campo dos estudos em administração pública e da gestão pública no Brasil e em especial na Amazônia. O desafio a que o livro Estado, Gestão Pública e Barbárie oferece são com alguns elementos para a crítica da gestão pública no Brasil e na Amazônia a partir da análise da gestão de um programa na área de direitos humanos: PPCAAM-PA.


    Para os estudos nas áreas da Administração pública e da Gestão Pública amplia-se o debate crítico sobre o Estado quando questiona-se a neutralidade do leviatã de Hobbes. Oferece-se uma alternativa de compreensão do todo da gestão pública na Amazônia brasileira ao analisar o Estado a partir dos marxismos e teorias decoloniais.


    Muda-se a direção da análise da gestão pública a partir da análise de Engels (2017) sobre o Estado criado para ter aparência de neutralidade - mas em nenhuma esfera é neutro – como uma espécie de máscara para acalmar os ânimos das massas e das mentes fervorosas na ciência da administração.


    O livro Estado, Gestão Pública e Barbárie causa um incômodo e um estranhamento, de um texto que foge a técnica pura e simples (às vezes complexa) e diz o oposto da maioria dos livros acadêmicos sobre Administração Pública e Gestão Pública. Ao trazer para a Administração pública textos de Florestan Fernandes, (2015), Marx e Engels (2014) Marini (2022), Quijano (2005), Fanon (2008) é composto por um conjunto de instituições controladas pela classe dominante para


    

    

    Nota 2 - Qual a relevância do Marxismo para os estudos na Gestão Pública ?
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